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A, 'Memória ôo. Bonôoso
PADRE CRUZ"�

For MANUEL FRANCISCO CONTREIRAS JUNIOR

'�,IMOS na imprensa lisboeta,
'# de 31 de Julho findo, que
_ em Alcochete, terra natal
-

do ilustre sacerdote Dr.
Francisco Rodrigues Cruz, foi'
prestada homenagem à saudosa
memória deste insigne alcoche­
tense, por virtude de ter passado
o seu aniversário natalício.
Tal homenagem prestada pela

terra natal do falecido padre é a

todos os títulos justa e servirá de
exemplo a todo o País, que cer­

lamente não deixará de fazer
preces pela alma do homem que
em vida só pregou' e semeou o

Bem."
O chorado e bondosissimo- clé­

rigo da Companhia de Jesus, que
todo o Pais conheceu e venerou
em vida, era tim grande amigo
do povo e filho do povo, sennn­
do as suas desditas e as suas as-

r pirações. As suas acções eram

um verdadeiro esteio da religião
e o verdadeiro elemento de CQe­
são e harmonia social; era, em

suma, um elemento civilizador.
Todo o Pais estava ao facto e

radiante das acções de beneme-

NAseBU
UM POETA

NUM
dii formolisllmo de 101,

janto • Qma daa habita­
ÇOCI da pequenida S. Bráa
de Alportel, am movimen

...;... to deausado ae fazia senttr.
� -Movimento de pel.oa.'
Não. Movimento de paasarinho.
esvoaçando em torno das j«nelas,.
entoandlo cânticoa como atê ali não
ae ti,nham ouvído jamai•.-Movi­
menta de abelhal que levavam na

bees, como para oferecer a ente

inviaível, o mel colhido dai floree
mail Yiçol�I.-Movimen,to dII prõ­
prial flores doa canteirol e doa

campal maito próximoa, que pa­
reciam qaerer laltar para aqaela
c... , no fito de oferecer, Com a

alegria daa lua. corea bizarras, el·
Wllleante. perfamel. - Movimento
dai 4,oal dOl valea, que mail ela­
ral e bOUÇOI.1 n�qaele momento,
elevavam aa cEu, œlsticamente, bi·
DO' milterlolo,. Movimento da

. bris., qae allobiava contente, ao

melmo tempo qae fazia tremalar
DO alto do maltro huteado no edi
licio de oma Repartição oficial a
bandeira lagrad" da P4tria, qae
ondulava na direcção dà prédio en­

cantado, Como qaerendo ir tam·
bém participar na apoteole qae os

elemental, al florea, aa ave. e o.

inaectos eltavam realizando ali I
Que acontecimento tamanbo erll

Iqoele?!
Vm. voz, qae parecia vinda das

alturll, e.c!arecia:
-eNa terr. da tradição; na ter

ri de her6i. e ..ntos j na tetta dOl
lilarinbeifos aadazea j na terra aben·
t;oada do Algarve, nasceu mais
um poeta/¡> -E qae grande poe­
t., Senhorel!
Tinba nalcido Bernardo de

Palla..
'

fo.' 'tib.ll'o Alye. Júnior

rência do insigne e benquisto ci­
dadão que, nas ruas e vielas de.
Lisboa ou em qualquer recanto
da província, praticava o Bem,
chegando ao ponto de despoj ar­
-se muitas vezes de tudo, ficando
à mingua. _.
.. Dir-se-ia que este sacerdote
santo e bondoso: não tinha amor

Danda de CaVlra
Festejos Populares

.

Deverão iniciar·se no p_róxi�o
dia 26 do Corrente os ttFesteJos
Populares», cuja tetelta se des­
tina a auxiliar a Banda de Ta-
vira.

.

Conforme já informámos os

nossos leitores, este aoo tambem
prestará o S;!U auxílio um grupo
de senboras e gentis meninas
desta cidade.

. s'" 1$" #JS iL 4£ ue

Por esse

I ••

ASS:INA'r"C"BAS

,
,.

� ideia de recuperação do

./a\ individuo foi em todos os

tempos, e boje mais do
que nunca, preocupação dos ho­
mens de ciência médica. Por
toda a parte os médicos se preo­
cupam- em dar vista a0S cegos,
eaxerter nos doentes ossos e -pele
des cadáveres a fim de os resti­
tuir à vida normal.
Os meios cienríficos portugue­

ses não se têm conservado alheios
ao progresso da ciência neste

campo, E foi assi,� que há P9U­
co ainda-em 21 de Março últi­
mo - o m é d i c o oftalmologista
Henrique Moutinho, apresentem,

. na Sociedade. das CIências Médi­
cas de Lisboa os resultados dos

'

seus estudos sobre énxertias ocu­

lares, defendendo o cri�ério de
colheita de. olhos de cadáveres
desrinadosta queratoplastia, Por
tàl processo, muitos dos cegos
poderão adquirir a vista. O pro­
Dlema, que é delicado, foi subme­
tido a uma comissão de distintos
médicos que arresen�ou o seu

parecer áquela : Soeiedade no
dia 18. \
Leu-o o seu p�esidente e: é do'

teor seguinte: Reconhecida a

• I

i)vrllJ�ill·

Desastre
Quando seguia há dias no combóio

correio para Lisboa, acompanhada de
uma sua neta, ao fechar uma das jane.
las da carruagem, encostou-se á porta,
que estava aberta, tendo caído, a sr,s
O. Mariana da Conceição, antiga comí­
Qua do Clube de Tavira. A pobre mu­

lher, além 'de outros ferimentos, sofreu
a fractura de um braço.

F�S1AS lÊ ftOMA�nAI

Santa Catarina da Fonte do Bispo

eficácia e importância prática do
aproveitamento de olhos de ca­

dáveres para enxerto da córnea,
permitindo, assim, a recuperação
visual de grande número de in­
divíduos que sofrem de cegueira'

. parcial ou total} verificado o va­

lor- desta- operação, quma larga
experiência, etn países estra,n-·
geiros e, ainda, pela prática des'
oftalmülogos portugueses eviden­
ciada nos casos apresentados ,à
Sociedade das Ciências Médicas
de Lisboa; vistas as dificuldades.
encontradas para a colheita. do
m"tcrial em tempo útil, ou seja,
antes de decorridas seis horas'
após a morte, as quais tornam
quase inexequível em Portugal,
uma operação tão valiosa; a co­

missão propõe que a Socíedade
das Ciências M.édicas de Lisboa
sugira 'ao Governo Il promulga­
ção de um diploma legal que' fa­
cilite, tal como se verifica no .es­

trangeíro, a colheita I:!0S eadãve-.
res do material necessário à exe­

cuçi_!l �a queratoplastia, podendo.
servir de modelo o texto que se;
anexa, do decreto n.O 47-2. 05-7"
de 20 de Outubro de 1947, ao'
Minist¢rio, da Saúde Pública c
da População de França.» ,1
Pretende-se assim dar maiores

possibilidades de recursos a uma
modalidade operatória para a

qual os oftalmólogos portugueses
tam mostrado habilidade e des­
treza. E tendo em vista a fina-·­
lidade altamente humanitária do'
parecer, é de esperar qUe ele
seja atendido pelas entidades
competentes,

NOSSA S�NHORA DAS DORES

atiradores 40 Algarve, disputando-Sê 9 valiosos prémios.
A's 19 horas - Imponente procissão, em que será condu- I

zida a veneranda imagem de Non& Senhora.daa :Dorea, quei­
mando-se Il. sua passagem fogos de surpreendente efeito, e

sermão ao recolher da procissão pelo mesmo orador.
A's U horas - Selecto concerto pela Banda de Tavlra.
A's I1J horas - Coro infa':'ltil. Durante a noite q�ei�ar­

-se ão deslumbrallles fogos presos e soltos do hábil piro­
técnico Gomes da Costa.

Esta é uma exoelente oportunidade para uma Jlsita à pitoresoa· aldeia de Santa Catarina da Fonte do BIspo.

Bea.ta a Tra.diQãO das suas Gra.ndiosas

Featas em Honra de

nossa Senhora das Dores
Nos dias 19 e 20 do corrent.e,
Coin o programa seguint.e:

BABADO, 19

A's fi horas ...... Salva de morteiros e foguetes,
A's ¡fi horas -- Chegada da :Bania. ttA,rtlatr.1 ele Minerva!),

de .Loule, ·que percorrerá as ruas desta aldeia, tocando al­
guns nÚmeros do seu yasto reportório.

A's 11 hot'as - Tradicionais cavaladas por um grupo de
caVilleiros desta localidade, os quais apresentarão os melho-
res nÚmeros de hipismo.

.

A ts �o horas - Matinas na Igreja Paroquil.
A's JU horas - Abertura da Quermesse.
A's RII horas - Início do Arraial e o antigo .Oombate 408

MouroBI>.
.

A 's �J horas - Coro infantil. Continuação do arraial
com concerto pela :Sanda «Al't.lataa lie Minerva», de Loulé,
e fogos de artifício presos e soltos.

DOMINGO,20
A's 6 horas - Alvorada com uma salva de morteiros e

foguetes.
A's 1J horas - Missa solene acompanhada a grande ins-

trumental e votes.
_

Sermão ao E.'vangelho por urn dos melhores oradores sa­

grados do Algarve,
A's 16 horaS - Chegada da afamada :Sanlia. 4e 'la'tlra..
Grandioso torneio de tiro aos pombos, entre os melhores

Mundo.fora •••

Numa entrevista cbncedída
ao periódico pariaiense «Figaro�,
que eltf a publicar ama lérie de
crõnicaa acerca de diveríol lobe­
ranol exlladoa e pretendentel a

tronca europeas, Dom Duarte Nu­
no de Bragança, depoís de dizer
que, apelar de o poder fazer, não
tenciona regrellar à loa Pãtríe, fez
o elogio caloroso do actual regime
portugcês e afirmoa conliderar Sa­
lazar am eltadiata esclarecído e

bem intencionado.

Por 65 votos contra 15, o

Senado americano aprovoa ama

proposta de conceaaãc de am em­

préatimo à Espanha no valor de
cem mil dõlares, O· referido em­

préstimo lerá feito atravél do Ban­
co de Exportação e Importação e

eonstltu! o primeiro acto amigbel
oficial daquela nação americana

para com a Espanha de Franco,
depoía de, sob proposta das Na­
çõea Unidas, haver retirado de
Madrid 01 aeus representantea di�
plomãticoa.

Está a ser minuciosamente
estcdado o pedido, formulado pela
Turquia, atravél doa Eatados Uni­
doa, para ingrelsar no Pacto do
Atlântico. Conata que tanto a

Grã Bretanha, como a França, It4-
lia e Estado. Unidos, eatel dlspoe­
tal a modificar a lua opinião acer­

ca do Governo de Angora pela
atitude qae tomoa de mandar 4.500
homena paraCoreia para ae baterem.
ao lado dai forçaa da O. N. V.,
serão favorheis ao pedido.
Com o objectivo de «fazer

com qae a ideia europeia, fora da
qaal para a França e para a nOlla

(CONC!Ltrl NA 3.· PAGINA)

o VIIneran40 Padre Crul

pela sua vida material, fisica e

até espíritual, pois a prática da
sua caridade nio tinha limites
Dem conhecia canseiras, a esem-

. plo do Divino Mestre.
O bondcso Padre Cruzelpe-I-------------I-------------------_-.

rimentava o sentimento religioso
de uma união e de Uma ideia fra
ternal 'luet somándo-se ao valor
da sua cindida e bendita alma,
convencia que toda a humanida­
de tinha direito de compartilhar
de íelicidade, onde a alegria e o

bem-estar auavrzasse o espírito e

alma des desamparados. Pois
vendo que o seu semelhante es­
tava mergulhado em extracrdiné

.

ria preocupação e desassossego,
dividia espmtualmente com ele
um peda�o da sua alma. Sofria
resignadamente 'om os queixu­
:mes eva grita dos doentes e dos
nec:tssitl1dost de quem ele, �om
a sua ptes�t1�at eta _b vetdadeiro
apóstolo Iii salvaiio do sofri·
mentoi

.

Sem o mais p�quetl.o vislum·
bre de ela¡;tero4 podemos afirmar
que o âentimento das almas no·

bres estava arraigada no Padre
Cruz, para quem não havia eli-

(CONetuI NA 3.- PÁGINA)
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! POVO ALGARV�O

GASA DO ALGARVECartas de Portugal (18)-

Hólleue na Serra •••

DE .A.N'1'E:RO NOBBE

Castelo Branco, 22.Janeiro-950

BU NÃO Ines disse aqui, há cerca de dois meses, que a Serra
_

da Estrelá coberta de neve com certeza me não deslumbra­
- ria tanto como na policromia maravilhosa que então me

ofereceu, por um dia verdadeiramente primaveril? Pois acabo,
exactamente, de atravessá-la, após um dos maiores nevões do
ano, descendo da Guarda até esta pitoresca Castelo Branco, pela
Covilhã, com uma rápida fuga às Penhas e à Torre, e o espectá­
culo alvo que/ presenciei, se me agradou de facto bastante e é
realmente muito belo e digno de ver-se e admirar-se, não me'
deixou, todavia, extático e nem sequer apenas embevecido, como
o outro! Devo confessar, até, que me impressionou principal­
mente por ver nele a certeza de que a êste nosso Portugal, tão
pequenino e perdido. nas mais ocidentais praias 'europeias do
Atlântico, nada falta para que resuma em si os atractivos de to­
do um continente� não necessitando os seus filhos, por. isso, de
transpor as fronteiras em procura de emoções fortes e variadas;
e por ver assim confirmada também a minha afirmação - que a

alguém se afigurou patriõticamen te exagerada - de q ue os Her­
mínios podem, sem favor, rivalizar com-es Alpes. Pois rivali­
zam, sim senhor!, sob êste aspecto, e não só pelas paisagens
maravilhosas e surpreendentes, mas ainda porque, embora sem

«neves eternas», nem sequer lhes falta, no Inverno, neve em

abundância suficiente para dar à paisagem de certos sítios as­

pecto peculiares e típicos de grandes atitudes ou de países nór­
dicos e permitir aos entusiastas a prática dos desportos ade-
quadosl

.
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A Covilhã, que eu já conhecia de viagens anteriores, mas sob
o calor dos estios e com 6 seu habitual tom negro e o seu «an

disperso de povoação serrana, onde o granite impera e as fragas
dispõem as ruas em socalcos, apareceu-me ontem de manhã,
quando ali cheguei, completamente branca: brancos os telhados
e, por vezes, as próprias paredes; brancas as ruas e os largos,
brancas as árvores dos jardins e das hortas e hortejos, brancos
'os monumentos e tudo o que a imprevidência dos homens ou a

sua necessidade deixara ao relento durante a noite. E, na rea­

lidade, é só assim que ela, embora normalmente pitoresca, tem
de facto verdadeira beleza, visto que sem neve é muito pobre de
aspectos autenticamente belos, como o é de monumentos e de
obras de arte, a despeito da .sua privilegiada situação nos Her­
minios e da sua longevidade (há quem a diga fundada pelo fa­
migerado Conde Julião •.• ), pouco hoje lhe restando de um pas­
sado, cuja grandeza as crónicas assinalam. Alguns dêsses pou­
cos monumentos (apontarei, já agora, de passagem, a Igreja
gótica de Nossa Senhora da Conceição, cujo pórtico é muito in­
teressante; a Igreja de Santa Cruz, que é do século XVI; e uma

janela manuelina, junto à muralha, que é a única reminiscência
do belo e famoso palácio do Infante D. Luís, filho do Rei eVen­
turoso») são até muito mais pitorescos, senão mesmo muito mais

belos, quando a neve os cobre, do que despidos do alvo manto

que. o Inverno lhes empresta; a aliás normalmente bem linda
Capela do Calvário, por exemplo apareceu-me totalmente dife­
rente, .entem de manhã: era agora-um maravilhoso quadro nór­

dico, em contraste flagrante com o normalíssimo aspecto conti­
nental, melhor diria, meridional, das suas linhas românticas,
traçadas em negro granito da serra; lembrou-me e cativou-me
como um daqueles cromos formosíssimos, de capelinhas algo­
doadas de neve, entre pinheiros bravos, com que os ingleses
desejam anualmente aos amigos um Happy Christmas Day', A
Covilhã, aliás, vale hoje sobretudo como grande centro indus­
trial que é (ao longo das bem pitorescas margens das ribeiras
da Carpinteira e da Degolada, que a atravessam em impetuosa
corrente, se estabeleceram as grandes fábricas de lanifícios em

que ali se transformou, a partir do século XVIII, uma indústria
caseira que vinha de tempos imemoriais) e como centro de tu ..

riamo, pois fica precisamente no ponto de irradiação para os
locais onde é possível praticar os desportos de inverno e apre­
ciar em tôda a sua plenitude o espectáculo da neve.

A neve em todo o seu esplendor só, realmente, a partir das
Penhas da Saúde se pode admirar. Para lá se sobe, partindo da
Covilhã, por uma encantadora estradá serrana que, entre pi ..
nhais, se torcicola primeiro em lanços apertados até ao Sanaio­
rio (um dos mais notáveis do país, pelas dimensões .do edifício
e perfeição das instalações), desce depois a serpentear por um
vale formosíssimo, para atingir finalmente, em nova e áspera
subida, aquela planura imensa, tão alva que OS olhos nem con­

seguem suportar a. crueza da sua luz, que se estende para ro

norte até à Nave de Santo António, formando um vastíssimo e

magnifico campo de patinagem, enquadrado pela majestade dos
Piornos, igualmente nevados, e pelo curioso e pitoresco Curral
dos Ventos. O espectáculo, porém, é ainda- mais belo, se nã-o

para os esquiadores, ao menos para os amadores de beleza, para
além da Nave, quando se começa a subir, pelo Espinhaçó do

Cão, a cominho dos Cântaros, e sobretudo quando, muito mais
acima, se atinge a Tôrre, o ponto mais alto de Portugal, corn os
seus 1.991 metros acima do nível do mar; aqui, a monotonia da

planura alva é substituída pelo movimento que os rochedos e as

ondulações, todos completamente brancos embora, imprimem à

paisagem, dando-lhe por vezes aspectos fantasmagóricos, im·

pressionantes de irrealidade. Mas da Nave de Santo António,
em direcção ao sul, disfruta-se igualmente, para além das re­

giões nevadas, um dos mais vastos, mais belos, mais empolgan­
tes panoramas do pais: o do imenso e formosíssimo vale do

Zézere, de rara policromia e extraordinária multiplicidade de

aspectos, mesmo neste meado de Inverno pardacento e nubloso,
.quadro maravilhoso que já admirara sob outra perspectiva e

agora me aparece limitado muito ao longe pelo maciço imponen­
te da Guardunha, igualmente coroado de neve.

(Continua)

eolégio Taviren'se
A Direcção deste estabelecimento de ensino comunica que

aceita as inscrições para o próximo ano lectivo; de I a IO

de Setembro.
.

Prestam-se quaisquer esclarecimentos neces ..

'¡ários, todas as 2.as, 4.
as e 6.IS feiras, das 15 às '18 horas.

Imp'ressões duma Viagem-{XVI)

Carta ao Leitor
(Continuação do número 8i8)
Pois- esta Barcelona, de um

milhão duzentos e vinte cinco
mil habitantes, beijando o azulino
e suave Mediterrâneo,' mantém
em suas mãos uma encantadora
situação geográfica.
Estende-se sobre fértil planura

e tem por maravilboso fundo,
qual sentinela vigilante que defen­
de dentro de seus muros o tra­

balbo, as altas montanhas do Ti­
bidabo e do Mont;uich.
Nesta, um dominante Castelo,

pode considerar-se a porta que
fecha pelo lado sul a entrada da
cidade.
N I Praça, «Puerta de la Paz»,

é o ponto de embarque num gran­
de navio de passageiros, todo
pintado de branco, que pelas 20

horas de todos os dias e median­
te quarenta e cinco pesetas, em

terceira classe, leva quem quer
que deseje visitar a ilba Palma
de Maiorca.
Como se trata de toda uma

noite de viagem pelo mar, desiste.
Tomo, porém, um barco a mo­

tor, asseado, com spardech, pró­
prio para recreio c transporte de
passageiros, que, durante uma

hora e pelo custo de duas pese­
tas" me leva a dar uma grande
volta pelo porto. Vern-me á ideia
a minha passagem no desconfor­
tável barquito que me transpor­
tou de Vila Real de Santo Antó­
nio a Ayamonte, onde se paga
pela desordem turística a supor­
tar-se nos dez minutos de traves-

'

sia os cinco escudos da ordem!
No porto, há muitas distracções.
De fortíssimas construções 'em

cimento armado, há o belo farol
e o casino. Há caminhos para
passeios que circundara o fatal,
excelentes esplanadas, como tam­
bém há postos especiais para os

desportos de pesca.
Amparando os furores do mar, .

bá em toda a base da muralha
que forma o porto de abrigo
grandes blocos em cimento. Pois
é ver por cima dos blocos, à bei­
ra da muralba, nas esplanadas,
no.s postos especiais ou nos pas.
seios, tanto o espanhol pobre ou

rico como o inglês ou francês dos
dois sexos, com modestos ou ri­
cos aparelhos de pesca, durante
horas por ali esquecidos das mi­
sérias mundanas, embevecidos
no� entretens das picadelas do
peixe,
a casino - de onde se desfru­

ta excelente panorama, tanto pa­
ra o lado de terra como para o

lado do imenso mar...- é muito
movimentado. Os estrangeiros
abundam; o turismo é um facto.
E, por uma fila de barcos de

-

Farmáoia de Serviço-Encontra ..

-se de serviço urgente durante
\ a eorrente semana a Farmácia
Franeo,

;'
�,

-vw m'

aspecto e feitio especiais, fixos
dentro da área abrigada, o meu

cómodo, motorizado e não peque­
no barquito, passa todo ufano de
si e dos muitos turistas que .trans­
porta; são os barcos-viveiros de
lagosta e mais espécies de ma­

riscos que dão vida e pão a ¡mui­
ta gente.
Nunca tal tinha visto. Gostei I
� até á próxima carta, Leitor

paciente e meu amigo, que COD­

tinuarei a falar-te desta catedral
'do trabalho espanhol- a donai-
rosa Barcelona.

Barreiro, 20 de Abril de Ig50.
P.elro el. Freitas

Pela. Provincia
buz de Tavira

Uma Comissão vai realizar este ano

imponentes festividades em honra de
Nossa Senhora cla Luz, os quais se de­
verão realizar no próximo mês de Se­
tembro.-e.

Gastro Marim

. Realizam-se amanhã e depois as tra-
- dicionais e pomposas festas em honra
de Nossa Senhora dos Mártires na la- .

boriosa vila de Castro Marim, com o

programa seguinte:
Dia 14
Alvorada pela Banda Castromari­

nense.

A's 10,30 horas - Cerimónia da im­
posição da Coroa de Ouro na Veneran­
da Imagem, seguindo-se a Missa de
Acção de Graças.
De t�rde, actos religiosos na Igreja

Paroquial e Boda aos Pobres do Con­
celho.
A's 22 horas - Festival nocturno­

Fogos de Artifício e. Concerto pela
Banda da Vila.

_"

Dia 16
A's 12,30 horas - Missa Soléne e Ser­

mão por um distinto Orador.
A's 19 horas - Terço abrilhantado

pelo Grupo Coral da Vila.
A's 20 horas - Imponente Procissão,

acompanhada por duas Bandas de Mú­
sica e Sermão.
Queima de uma artística cascata do

hábil pirotécnico José Gomes da Costa.
A's 22 horas - Arraial- Abertura

duma rica Quermesse e Concerto pela
magnífica Banda de Tavira.
Vistosos fogos de artifício.
Nos dias 14 e 15 realiaar-se-à a tra­

dicional Feira.

Praia da Manta-Rota

o Casino da Praia da Manta-Rota
já se encontra aberto, sendo o seu ar­
rendatário o sr. ·Manuel Segismundo
Horta, dig ... • chefe da estaçâo de C. de
�errô, pessoa que reune todas as qua­
lidades para bem desempenhar tal mis­
são, sendo de esperar que este sr, dê
plena sanstação aos desejos manifesta­
dos pelos EA.mo' Veraneantes, pois é
pessoa de boa iniciativa, e bem o tem
demonstrado na realização de algumas
festas que já levou a cabo no Salão
Cacelense, as quais foram coroadas do
melhor êxito.
Serão levados a cabo bailes abrilhan­

tados por orquestra, principalmente às
quintas-feiras e domingos.

. No mesmo casino pensa também o
arrendatário organizar, na presente épo­
ca balnear, algumas mteressantea festas,
A Junta de Turismo cede ao arren­

datario os aparelhos de rádio «Philllps»,
para distrac,ão do público em noites
de animação,
Enfim, espera esta Junta que o publi­

co tenha na presente época, no casino
da Manta-Rota, um local de bem estar:
ecmodidade, boa luz e ••• bons bailes e
também boa müsida.-(!ó

Jogos Florais da Primavera de 1950

SONETO

cJJZat'
Mal' inconstante, mar marivilhoso
Qua abraças esta terra portuguese,
Ora cante numa voz que 'reza,
Ora rugindo indómito e raivoso!

Quando tranquilo rolas amoroso

Dás ao rochedo mística beleza:
.

Franjas de espumaenvolvem-lhe a rudeza
Num veu imaculado e vaporoso.

Matas, destróis, sem dó nem piedade,
E vens depois, num gesto de humildade,
cobrir de renda a praia, tua eleita!

Da raiva fria ao doce marulhar,
como tu te. assemelhas, torvo mar,
à alma humana, eterna insatisfeita!

1.° PrémIo Sagres

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

ÀYlDlda da·Rãpu.Uca. 120 ·122
TELÊFONE 12a

.

__
.F.A.BO

__

eoalalt•• em fa'lll'•• l•••1.·
1••-'.1;••, 110 .,0i'lt61'1.

•• ..Uolt.i., e.f.. '.1'••

Brraoaam = S8 as Provrioaades
Manta Rota, fm Cacela; O

Alvisq'uer, Da Conceição e ou tra
.

no. Val Carangueijo, compostas,
qualquer delas, de árvores de
fruto, terras de semeadllra e

habitações.
Dirigir propostas em carta

fechada, até 3i do corrente a

Francisco Franco-=-Cástro Ma·
rim-

Reserva-se o direito de não
arrendar no caso' das ofertas
não intnessarem.

fusata
Cocit sua esposa e filhos, encontra-se

entre ntis o nosso prezado amigo, sr.
José Francisco Caetano, recentemente

chegado de Ansola e que reside na

CapItal.
Aos recem-chegados, que aqui se eH­

éoHtram a verehea!:, desejamos felit
estadia. "

Filleralft atloa o sr. ft'rancisco Emídio
Baptista, D. Leonor Martins Var¡�ues e

o menino Osvaldo Manuel Gomes Pi­
coito, netinho do nosso prezado amigo
e assinante, sr. José Francisco Gomes.
A todos, os nossos parabens.

Nos últimos dias, tem-se notado gran­
de afluência, de forasteiros � nossa pe­
quena mas Interessante praia. E' de
prever que, com o tempo, determinadas
pessoas hão·de preferir a Fuseta para
paslSar a época calmosa.

-

l3!stão quase concluídas as obras de
calcetamento da prinCIpal artéria desta
localidade, trabalho que se está efecti.
vando a expensas da Junta de Freguesia
local, que tem sido incansível no senti­
do de ver realizado tão importante me­

lhoramento.-C.

D. Lidia CorreiaSerrasPereira-Silves

Pediste me um soneto que dissesse
o meu intenso amor, minha ternura
-feixes de raios de sol quando amadura
a farta espiga duma loira messe. .

Eusei que o teu pedido não merece.
a recu�a formal, austera e dura;
saberei convencer-te com doçura,
-não o fazendo é como se o fizesse •.•

Não creias tu na frase rendilhada,
dizendo muito não dizia nada
da forma mais subtil de te adorar.

E se hás-de ler as rimas dum soneto
lê antes esse, amor, bem mais completo
na terna limpidez do meu olhar!

'

2,0 Prémio Q.uand.o tinha 20 anol

D. LidiaCorreia SerrasPereira-Silves

f)esc§e que Ie ui
Não sabes, meu amor, quanto fe quero
E quanto fico triste sem te ver.

Não sabes quanto é grande este querer
E quanto o meu afecto é bem sincero.

Não sabes que por ti, nem considero
Ventura ou desventura de viver;
Que não tenho a noção do meu sofrer,
E quanto no futuro ainda espero.

Não sabes que, sem ti, não me interessa
A vida - qua termina e que começa­
Que nada mais desejo, além de ti ..

O verdadeiro amor é sempto cego.
E neste alheamento (não o nego)
Nada mais vejo, desde que te vi!

8.' Prémio Miramar
D. Maria Margarida Matias do Nas.'

eimento - Albufeira

este nomero 101 vl._do
pe'a Deleg_çlo de

6eDs..,a.

PELA IMPRENSA
iMensárlo das Casas db POVbu
O ttMensário das Casas do Povo» é a

única revista portuguesa, dedicada ín­
teiramente aos grandes problemas tu­
rais... Nas suas páginas, os melhores
valores que se dedicam em Portugal a
tais problemas, estudam e comentam os
mais oportunos temas sociais, culturais;
etnográficos, folclóricos e linguísticos.••
Tomemos, como exemplo, o N,o 50,

correspondente a Agosto. No que res­

peita a temas de .earãcter social, aão
de destacar os trabalhos do Dr. Manuel
Maria Vaz, sobre a Casa do Povo co­
mo ttCor¡¡ção e cerebro da vida paro­
quial», do Eng. Agr. Miguel de Melo G

Mota, subordmado ao titulo «Podetá
ser a Casa do Povo a sede do Club.
4·H?-, de Margarida Pacheco de Caa­
tro, sobre «Natividade e Infância», a
enterl11agem caseira, e de Coelho do
Vale; sobre eSalubrldade rural» .••
Por outro lado, é notável, o estudo

do Dr. José Francisco Rodrigues sobre
tlA�tesanato � operariado», bem eomc
mais um arugo de VaiSco Botelho de.
Amaral, na secçl[o «O Povo é á
Língua-... .

. A literatura está repfl!Sei1tilda pot
um �oema de João de Castro OsóriO,
prosseguindo tio seU aCiclo de Lendas
áa Serral>' e pela IIArttologla Ruri1lil •••
fi os problemaa internal! das Casas do
�ovo são focadas em páginas de vivo
Interesse como oQuadro de Honru, de­
dicado à Casa do Povo de Ferreira do
Alentejo, «Novas. sedes», transcrevendo
vários planos para novas Casas do Po­
vo "Guia Prática das Casas do Povo»
..Correio para a aldeiu, «Informaçõe;
Ofi7iais», e finalmente, «Cultura e Re.

�

creiO».

Trata-se, na verdade, de uma revista
que �ontribui, mensalmente, para o co­

n�eclmento .dos problemas fundamen­
tals da ruralidade portuguesa, valoriza­
da ,por uma excelente apresentação
gráfica, que a torna duplamente atraen­
te.

,

O nosso j ornai gostosamente louva,
mais uma vez, o ..Mensário das Casas
do POVOII, publicação séria, que digni.
fica � �bra das Casas do Povo, e a

própria Imprensa periódica portugueas.
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BrBIIlIo da Lavoura de Tavira
Comércio de figo sêeo: p a r a

conhe­
cimento dos interessados trans­

crevemos do boletim n.O 92 do

Serviço Informativo da Junta
\ Nacional das Frutas, o seguinte:

.

«A propósito da preparação
do figo disse-se no passado ano:

«li. Junta Nacional das Frutas
continuará a campanha de' con­
selhos e ensinamentos a produ­
tores e exportadores e aumentará
as suas exigências sempre mais
e mais, até que a preparação
satisfaça absolutamente».
Não pode s-er diferente' a sua

linha de conduta, na campanha
que se avizinha, visto o figo,
Jinda que tenha melhorado na

apresentação,. estar longe de sa­

tisfazer as exigências de alguns
mercados, onde interessa colo­
cá-lo. Estão neste caso os mer­

cados da América do Norte que,
pàra

. consentirem a entrada do

figo impõem condições que o

nosso nãp póde, tal como é pre­
sentemente tratado, apresentar.
Ora para satisfazer estas con­

dições, h, necessáriamente que
exigir do produtor, o expurgo do

figo, logo apoz a seca e o arma­

zenamento em boas condições,
e, do exportador, o máximo cui­
dado na preparação.
Já de ha muito que a JNF vem

procurando 'convencer o produ­
tor, da necessidade de tratar
conveníentemente o figo.
Proporcionou-lhe meios de o

expurgar, fornecendo-lae câma­
ras de expurgo móveis. -

-

Tentou esnmular o seu brio,
com a organização de concursos.

Concedeu subsídios, para a

construção de câmaras de expur­
go fixas e tulhas.

"

E, os resultados obtidos, nun­
ca' foram de molde a mostrar

que da parte da lavoura havia

qualquer interesse em secundar
"as suas intenções.

Tendo verificado, com a natu­

ral mágua, que os estímulos e

conselhos, nio davam o resulta­
do que ambícionava, ve-se este

ano, mau grado seu, na dura
necessidade de obrigar todos, ao
cumprimento do que se encontra

legislado, não permitindo portan­
to que no consumo humano en­

trem figos quenão obedeçam ao es­

tabelecido no decreto n.O 25.874,
que no seu artigo 31.· diz: «Não
lerá permitida a expedição dos

produtos de que trata este regu­
lamento, quer para o mercado
externo, quer para o interno,
quando se verificar:

e) Que a persentagem de fi­
.

gos .ccœ vestigios de larvas,
ou com larvas mortas 4 supe-

-

0/nor a 1 e.

t) Que os figos se apresentam
com larvas vivas.

.

g) Que existem figos altera­
dOB, pOdres ou .!ermcntados.»
Sàbre este problema os Gré­

mios da Lavoura do Algarve
apresentaram superiormente uma
exposis:io.
Tavira, 'J'J/sÍIg;o.

d Di,ecçâo

11.1
De larangeiras, tangeras e

tangerineiras. sitnado na fazen­
da .tt!S Corles Reaiu, sitio do
Aillargem, arrendo. Recebo
�ropostas. João Bernardino Pi­
res ......Vila Nova de Cacela.
d'"SV'Tn

t

'V
. ,

en f''k'SYtttfT\7t77 ")

11111Ã_1
Uma camioneta Chevrolet, do

ano de t 9�7, completalllente no·

va, com ou sem. aluguer;
Os seguintes automóveis, em

bom estado:

Fiat·t500, do ano de {939;
Renault, de It CV, do ano

de i939j
Ford-Prefect, do ano de i 9�8;
Nash. de i929, bem calçado

e devidamente reparado
Tratar na Garage Tavirense

-Estrada da Asseea-Tavira.

Dos .l¡vros ...
-

F"lIosofia duma Mulher Moderna

Esplanada do Tamariz num calmo
dia de verão. Paisagem de filme colo­
rido, assistência janota extraída das
mais modernas revistas de cinema. Sob
o toldo listrado, chupando carapinha.
das reluzentes, conversam duas mulhe­
res. Mariana, Henriqueta .•• Duas mu­
lheres que atravessam a altura da vida'
classificada antigamente, como «senho·
ras de idade», e a que hoje se chama,
mais cortêsmente, «senhoras sem ida­
d�». São duas senhoras pintalgadas,
cêmo lis carapinhadas e a paisagem,
em tons de filme tecnicolor. Pele bron­
zeada do sol e da química, cabelos em

ardências de cobre, vestidos da côr das
flores, vinte unhas da côr dos lábios,
sapatos da côr dos vestidos. Têm o

ar composto, artificial, estranho, quase'
cómico, de bonecas envelhecidas dentro
de grandes caixas de papelão ••.
••• f ••••••••••••••••••••••••••••••• ,

••• Sobe então a escadaria, vinda da
, praia, rebusca mesa, procura lugar, pás.
sa por elas, uma estátua de terracota

despida num «maillot» de cetim verme­

lho. Vê as duas ruínas rebocadas e

pára, estende a mão, cumprimenta, sor­
ri. Os seus olhos agarram-se com gu­
la à cadeira vazia que serve de poiso
às bolsas de mão das duas senhoras.
E' a única cadeira vazia em toda a es­

planada. A estátua de terracota é a

manequim que passa vestidos na modis­
ta da Mariana e da Henriqueta. Falam­
-lhe com gentileza quase íntima, mas
não lhe dizem: Sente-se, tem llqui lu­
gar. • • Mesmo a falar com gentileza
marcam nitidamente as distâncias tra­

zendo logo à baila o único assunto que
as liga - vestidos .••
••• • •• • • • • • •••• J' .••••••••••••••••••

Filosofia duma Mulher Moderna­
vinte e oito centos de Maria Archer,
que não necessita de apresentação nem

de adjectivos, reunidos num volume de
esplendido aspecto gráfico, como é apa­
nágio de todas as edições de Manuel
Barreira, livreiro portuense, proprietã­
rio da «Simões Lopes». Lemos os vin­
te e oito Contos todos coI11 igual inte­
resse, desde o realista «Panteras- ao

sentimental .Sarcófago», desde cBam­
bia, cuja accão decorre numa aldeia
sertaneja da Guiné, a «Surpresas» das
ligações telefónicas e dos encontros
marcados atraves dessas ligações. In­
teresse e agrado. Interesse e agrado
cuja melhor prova são as duas peque­
nas transcrições que atras ficam... E
estamos certos que o leitor concordará
e se apressará a ler esta «Filosofia du­
ma Mulher Moderna» •••

Tem A f)alavra o Morto

Galloway, sócio da firma Stace-Gal­
loway and Co. morrera pelas cinco ho­
ras. O médico diagnosticara envene-.

name�1to por dose maciça de ácido
arsenioso.
Haveria suicídio ou assassinato?
No caso de assassinato quem seria .o

crimínoso ] Bates, guarda-livres com
mteresses nos negócios da firma? Pet­
tigruv, empregado no armuem? Lad ..

gen, dactilografa-secretária' João Cou­
tinho, cliente da casa? Sua mulher,
Maria, cuja:! relaç6es �om Oa11oway,

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

quetas protocolares de qualquer
espécie, pois que a lhaneza do
trato não escolhia qualquer cre­
do político que pudesse �eparar,
a classe dos que necessitassem

do seu .conselho e amparo espi­
ritual, moral e material. A to­

dos atendia com a mesma galhar­
dia e com a mesma firmeza de
carácter, porque a índole santi­
ficante do seu temperamento não
tinha paralelo na história da pes­
soa humana e piedosa. .

E porque sabemos que há anos

umas senhoras predestinadas, a

Direcção da J. C. F. de Tavira,
tiveram a honra de conhecer pes­
soalmentes aquele insigne sacer­

dote, pois logo à primeira vista
notaram que seus gestos irma­
nados com seu olhar terno lhe
davam 'foros de- santo-espelho
máximo da Bondade-nio pode­
mos deixar de as felicitar por in­
termédio do «Povo Algarvio),
orgão jornalístico da sua terra,
pelo destaque que a visão exer­

ce nas suas memórias e nos seus

sentimentos, fortalecendo mais
seus espiritos pelo poder suges­
tivo da Bondade do Padre Fran­
cisco Cruz, modelo mais alto do
Clero Português e de honra e

glória da Igreja Portuguesa •

, Manuel Franolsco Contrelras JunIor

TAVIRENSES:

Auxiliai o YOSSO Hospital

Por esse Mundo fora ...
_ (CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
civilizaçio, não' h' aalvaçio pOlii.
vel, progrida rapida e eñcasmen­
te», cerca de meia centena de de­
putados de todoa 01 partídoa fran­
celes, excepção feita ao comunis·
ta, entregaram à Allembleia am

pedido para qae convide o Gover­
no a mandar' içar no Pal'cio do
Elilea a bandeira verde- branca da

Europa Unid•.

Em virtude de Irevel e ou­

trai perturbações de ordem locial

provocada. pelos inimigol de Leo­
poldo III, este, não obstaate cItar
na Bélgica por vontade da maioria
do Povo e do Parlamento, delerou
no príncipe Balduino 01 leUI po­
deres, tendo dirigido a todo o povo
belga uma menlagem em que pede
que ajade o jovem governante na

dificil tarefa que vai pelar sobre
01 seus ombros, dando-lhe o lea

leal concurao,

ARgENDAM-SE
Uma propriedade no sítio de

Santa Margarida, com bastante
arvoredo, junto à estrada nacio­
nal, e uma courela de terra, no
sítio do Fojo.

Nesta Redacção se informa.

I'as!la"am talvez UI11 pouco de amizade?
Stace] Ou a própria li:velina, a viúva?
Ou duas ou mais pessoas combinadas?
gis o que. vai investigar o inspector

Teague cujas considerações gerais e

conclus6es sobre o caso encontraremos
nas Ultimas páginas do emotivo roman­

ce policial tl1'em a palavra o morto».
Não esctueça leitor! é uma edição

da Clássica E!ditora.

Analise reeenee feita pelo mais eompetênte téênictj dtj
nosso pais �r?fessor H�rcll1ano de Çarvallio; ilustre�ireêtdi'
do Laboratório do Ínstltuto Bupericr Têcnico de LIsboa!
Al1i0lStra coihida há nascentê, no dia 25 de Agósto de 19491
por pêssoal desté Laborl:itÓriOb

ttisULíADÔS I

I .... Consta'tites ffsieor.q-úíülleas t

'.t'eínP6taÜírá (til édief,�nêiâ) i; � � •

pH (Ü1ét, etec:£rolil.itri�b). • • •

i
.

il eólürimitricb\ • • • • • •

foiidutibilidade eléctrica (18) • • • •
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Indice criosc6pico. ¡ • • • • • •

Interferometria (1). • • • • • ..
1

•

Indicia de rt;.fracçio (170) (deduzido) • •
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{NOtiCias Pessoais
�

Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-Menina Maria Fernanda Arau­
jo Nolasco e sr. José Albino.
Em 14-Mle.Maria Laurentina Pires.
Em IS-Srs. João Manuel Madeira

Gomes e Carlos Prieto.
Em 16-D. Maria da Encarnação Go­

mes Correia, Mie. Josília Bernardo Rai­
mundo, srs. Américo Jacinto Costa e

António Joaquim Guerreiro.
Em 17-Sr. Capitão José PinhoI.
Em IS-MIe.Maria de Lurdes da Gra­

ça Horta, D. Maria Helena Santos Do­
mingues, D. Edite Neves Valente e sr.

Ofir Gomes Panito.

Partiu•• Ohegada.

Com sua esposa, está em Tavira o sr.

Francisco Gonçalves, funcionário pú­
blico aposentado, residente em Lisboa.
-No gozo de férias, foi para Beja,

com sua esposa, passar uns dias em

companhia de seus sogros, o nosso con­

terrâneo e assinante sr. José Crisóstomo
Leiria, distinto músico, componente das

orquestras da Capital.
-A fim de efectuar várias compras

de artigos nas fábricas de lanifícios, se­
guiu para o Norte o nosso prezado as­

sinant-e sr. José Augusto Neves, concei­
tuado comerciante da nossa praça.
-De visita a seus avós, seguiu para

Beja o menino Delfim Marcehno Neves
Valente, filho do nosso prezado assi­
nante sr. Seita Valente.
-Com sua familia, encontra-se nesta

cidade.goaando as férias, o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr. Tenente
Coronel João Carlos Guimarães, resi­
depte em Lisboa.

Haaoimento

Teve o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança de sexo masculine, a sr."
D. Maria José Garcia Dias, esposa do
sr., José Dias, comerciante da nossa

praça,

Desde bã dias que se eaeoa­

tra reunido o Conaelho de Sega..
rança daI Naçõel Ualdas, preaídído
pelo delegado rallo para e"ltudar
a/ questão da Coreia, I).ão tendo
lido tomada qualquer decíaão de­
finiti,a até à hora de escrevermos.'
Todo Ie tem reaumldo em propos.
tas e contra-propoltal, sendo evi­
dente que a União Soviética tem

pretendido contraiar liltem'tica..

mente as propoltas dOl Eltadol
Unidal, nia o tendo conleguido
por cIteI contarem com a maioria.

IMPARCIAL

PROPRIEDADe'·'
Arrenda-s8; no sitio do Li­

vramento - Luz de Tavira­
com regadio (dnas noras COlli
abundancia de ágna) e sequeiro.
Trata-se com José Patríéic

Horta Correia, em Monearapa­
'cho, ou com Dr. António Virgi..
lio Horta Correia, em Vila Real
de Sanlo Ant6nio.

AVTOMO\!E�
Staadar 8 impecável.
Vende em conta, Raal Maca.

ra-Olhão.

AGUAS SANTAS 'DO VI'MEIRO

250,7
7,00
6,9

124,2. (ohm. cm)al
1M� 10·:1 moles/1
00,220

183 -

'H1A1.31;);) '!
68

84418 mg/l
73,2/1

CATIÕES

Agradecimento
Manuel José Guimarães e fa­

mília agradecem a todas as pes­
soas que se interessaram pela
sua saúde durante a doença que
o acometeu. Porque receava

incorrer em alguma falta, ainda
que involuntária, vêm por este

meio repará-la, manifestando a

todas o seu mais VIVO e perdu­
rável reconhecimento.

VENDE-SE
Uma fazenda no sítio da Boa­

vista, freguesia de Santa Cata..
r i na. Recebem-se propostas,
em carta fechada, até ao dia 31
de Agosto. Tratar com José
Marques-Tavira�

b) Substâncias não dlssoêiãdas i

Àii�drido �arDónillo livre (COd)' • • • •

SIlIca (SI O2). • _. • • • • • • •

Matéria orgâllita (t:20,Hàl 20HII) • • •

c) Resüfuó�
Ani3es • • • • •

Catiões. • • . •

Subst. não dissociadãi

• •

• •

..

86,0
16,0
�
105,2

1,954
0,266
----...

2,220

meq.

7,056
0,325
5,360
2,320
0,024
0,033
15,118

::; ,.." -.

• • •

. . . • • •

• •

. ..

• • . . . . .

Mineralizaçio total

- Ut ...... �adioaetividade:
lidio (RJi). • • • •

CONctUsOtts

A • • • "
-

• • O,S5.Ui eli

• • •

Água 1:itermal, cloretada e bicatbonatada, sódica e cálæ
cica, de reacção pràtica.mente neutra e ta�a salina mediana,
com apreciável quantidade de anidrido carbónico livre. A
análise química não revela contaminação.

Entre os iões secundários é de notar, pela sua coneen·

tração, o brometo.

� comparação com a última análise desta água (Ch.
Leplerre .. 1894) mostra variações de ordem de grandeza
aceitavel, algumas delas manifestamente devidas a dHeren ..

ça nos métodos de anâlise.
Houve uma leve 'baixa (cerca de 8 Ojo) na mineralização

o que é vulgar nestes casos. Pode, pOlS, concluir-se que-a
água do Vimeiro Gonservou o seu tipo e o nível da sua mine­
ralt�ação, num lapso de tempo de 50 anos.

.

Lisboa, Laboratório do Serviço de Análises do Instituto
Superior Técnico, em 14 de Dezembro de 1949.

mell meq. melt
Cloreto (CI) • • 230,5 6,500 $ódio (Nã). • • 162,2
SuHato (SO,). • 48,1 1.000 Potássio (K) o • 12,1
aicarbonato (COaH) 446,5 71320 Cálliio (Ca) • 101,4
Nitratro (NO�).. 2,Q 0,032 Magnésio (Mit). 28,2
Fluoreto (F) •• 0,3 0,016 Ferro (Fe). •• 0,67
Brometo (Dr).. 0,5 0,016 Alumínio (Al). 0,3
lodeto (I) . '.. - nulo -

311,4(1)Fosfato P04H). 0,03
Borato (BOa) •• 0,47 O,01? Manga.nés (Mn) menOS qUe 0,002 ItlM/l

128,4(0) 14,891 . Arsénio (As) D '" 0,02 ».

ANÁLISES BACTERIOLOGICAS PER1ÔDICAS (SEMPRE PURAS) ¡INSTiTUTO CAMARA PESTANA
, SUPERIOR TÉtOl\llCO

Agenle em Tavira :I JOSÉ RODRIGUES CENTENO

o Directoi' do LabClràt6rio

A. Herculano de Carvalho

( t) ¡titaré_elto Zei§s ê61i1. cllhala de ! cilll

11-- ÀnâHsé t}tifibh:a t

i) 1têstdtiB S�Ct) (iadÔ), •

�) Alt!alHihla.dê (mi N/la) .

âj eófuposição - a Iões

ANIÕES



4 POVO ALGARVl':O

L E I TE
Obtenha uma maior produção e

uma qualidade mais rica em gordura. ,

Evite a tuberculizaçãO do seu gado, adicionando diária­
mente à sêmea; a farinha "GERMINAL". Preço, acessivel.

I

VENDEDOR:

Manuel dos Santos-Apartado 13-FARO

I

, <

"N1\MeR1\De "

é amarca registada da firma J. A., Pacheco
de . Olhão - Avenida da República, 202.

A' VENDA' EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

II

J� V. Ex.as provaram O vinho da marca

,N1\MeRR00?.

"J

Não esqueçam de o 'fazer, certamente

passará a ser o Vosso vi�ho preferido.
�ILI��QSO I� !HOW[! 'I PALl�AB

Sempre o mesmo tipo e a mesma quaIi­
, dade de vinho em llFanGo, tinto e :Abafado.

AntDmóvel �e Aluguer
Vende';'se um, marca Stan­

dard-Vanguard, em estado novo,
com ou sem direitos à Praça de
Tavira.
Tratar COE José Gonçalo, em

Tavira. ':

6imento Armado
Fazem-se orçamentos gratis

para cimento armado e todas as

obras da construção civil.
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa. da Mise..

ricõrdia de Tavira.

- Vende=se,
ESCALER, estade novo, ta­

hua trincada, prego de cobre.
Tratar COIll José Serafim dos

Santos, Fábrica Balsense­
Tavíra.

TRESPASSA - SE
Estabelecimento de mercea­

ria com depõsíto de materiais
de construção anex�, por motivo
de retirada, na Rua. Almirante
Reis, n. os 22 e 26 em Tavira.

RELÓGIOS·I
A aquisição de relógio que não sela de
marca garantida, o prejuízo é total I,

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,
nao só na qualidade como no preço, 9uer tabelado qu�r
não, o que casa alguma pode competir desído aos habi­
tuais descontos sobre as, condições de compra: ,

-

. 'Internacional Watch, Omega, rissot, Zenith,
,_ Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos� Cyma, Zo�
:. ty, .Sqral, linal, R�c�rd, titus,: lõngin8s, Wa­

,

I
., tez,. ViBrginBs, Titan, � DO�glaS, Arg�S, Dogm�.

OURI�ES¡¡RI¡¡, MliNS'INHO- - Tavira, ¡

Empresa de P-ublicidade Algarve, _� L. da
< Tipografia Povo Algarvio)

Ru� ,Dr. parreirag 9 .; TA 'ti I � A

TELEFO,NE 1.2'1,

Executa com a máxima perfeição

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRAFICOS
, Ao PREÇOS M:ÓDICOS

fábrria& de Catfirnbos

'Jlctitam-st tncomtndas para qualquer parte

,PRarIIIDADIS
Arrenda-ae na freguesia de

Moncuapacho a dominada 4.Ma­
ta-Pulga», de sequeiro, com oli­
veiras, fIguairas, am endoeiras,
alfsrrobeiras e alguma vinha.
«Gião de Cima», com sequeiro

. e regadio e «árouca», com se­

queiro e regadio, com abundân­
cia de água, que fica simada.
junto á estradá que vai da AI­
fândangl a Moncarapacho.
Qualquer destas propriedades
têm casas de habitação,

Também se arrendam as 'no­
vidades pendente amendo a, frgo
e alfarroba d� «Màta·Pulga» e

as amendoas do «Gião deCima»
e «Grão de Baixo». I

Trata-se com António José da
Silva ern Tavira ou 8111 Cscela,
em casa do Sf. Elvino d'ábren
Silva.

J�I?

JOPINHAL
Ir

li Vinhos de mesa
1\,
if'

laQ!_!JI�II·
Courela de sequeiro no sitio

de Sina-Goga com diversos ra-

mos de arvoredo. ,

. Trat� José Ludgero Bacalhau
�Tavira.

'ARRENDA-se
Horta. na. Quinta da Torres

, d'Aires.
Trata-se na mesma qninta na

.

Luz de Tavira.
.

J •

,

Júlio Sancsel
J

,

M6dlao-Radlo.logllt.
. RO�NTGENDIAGNOSTICO

TOMOGRAFIA '

ELECTROTERAPIA
'.Mudou o consultório para a

; Rua Castilho. 31
, .,

'tTELEFONE 368 FARO _

Propried_ades
ARRENDAM':Sli::

•

Prõtimo de Tavira: Patari.
nho, V,.l dIEI-Rei,' Covas de.
Gesso de Cima e Covas de Ges"
so de Baixo.

-

Em Cacela: a 'Azeda e IL'·
Horta da Boraacha.

'

Na freguesia da Luz de Ta..

" vira: a Quinta do" Mirante com

sequeiro e hortas com aqun�ân:-
cia de água. ,

Trata-se ern todos os dias
uteis na referida Quinta e, aos

doæingos, na Rna Roque Féria,
Si-Lo-Tavira, d�s 3 ás 6 ho­
ru da tarde, atÁ ao día 27 de

Aguslo

Uma com 400 laranjeiras, li­
moerros e langenoenas,e outras

frutas e amendoeiras em Mon­
carapaeho.

Uma com 200 limoeiros e la-.
ranjeiras préxiæc de Moneara­
pacho.
Trala Raul Macara -- Olhão.

'Á MECAMOTO TA,VIRENSE
Sede - Rua Nova da Avenida, 15

, . {\
.

TELEFONE 96 - p, B C
, ..

Serralharia Mecânica e C!ivii - �ua f)r. 'arreira, 117 '

- .TAV::¡::a..A -

Motores industriais - D IESEL e a petróleo - BlNFORD e DEDTZ

,Montagem de grupos para rega
por técnicos esp eci a

í iz ad o s,

Agente exclusivo nos conce­

. 'lhos de Talira, Vila Real de (

Santo António e Castro Ma-
,.

rim, dos célebres motores
. CUCCIOLO para bicicletas.:

.

Aceitam-se' inscrições para vendà
SuD=agent8s 'da "Sacor" - GOSOLlHB, PETRÓLEO ;8 ÓLEOS .

Instalações de GA Z e I D I!. A
.

CASA ,EM TAVIRA
Com "rez do chão e LO andar,

'

espaçosa', quintal grande com'

porta para. a rna, situada na

Rua D. Paio Peres Correia, n.08'
49, 5t, 53, 55 e 61. Vende-se'

. Trata-se na Tabacaria Santos
_' debaixo dos Arcos, TavÍra.

, Vende-se, no 'sítio do Brejo,
freguesia dl Luz, que consta de
várias qualidades de arvoredo e

ca.sas de moradia �.

- Quem prete-nder dirija-se a

Luís Saramago, na referida
horta,

'

o ,melhor 6 mais uti! presente de noivado é uma máquina de' coser
" e' L I V 1\ ,_,
a. já" afamada marca portuguese construi­

. ,
da em' Portugal, por artistas nacionais.

" e 'L 'I V' �1\-"
É A ALEGRIA DA MULHER E DO LAR� ,J

II

.

,L\ I N lD C S £ M' O lO £ fi 'N O $, 'ti Ó y £ � 8" '

�

"

I VENDAS A PRONTO OU A PRESTAÇõ�S :.

, Peça uma experiênCia io aSiente nesta looaiidac::l�

JOãO BBSILIO GORBEII.. Boa, Blmiranta 8als lO TOVI88

A MECANO'GRÂFICA
:'" Praça Alexandre Harculano, id O - P A RO

TELEFONE 119

Ii
,.

r

ftepafaçô'es em_,mâquinas ele, Escrever. e.lcu ..

ladoras, 8omadoras, Balanças é Mec1ieloras.
'

"

'Agente no Algarve das máquinas de'; Escrever ROYAL;
,

'Registaêloras NATIONAL; Balanças, Cortadoras le Bas­
culas BERKEL; Medidoras e Cortadoras dê' Bacalhau,

EXACTA, e Moinhos para café HOBART.

,J.-' A. Paoheoo
, -

--===,- T,A.VIRA ===--

'fàbrlcas -de moagem de
farinha espoada e ramas

-

r4111114,11 MIDANIIA

r

Uma
.

maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
corn que os produtos das fábricas

I. I. 111.111
'Tenham a ccnsagração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 'APARTADO .IS
,

,

)

@aJ lA ast;l.I'I6il;


